
LIBERDADE RELIGIOSA NO MUNDO RELATÓRIO 2021

Ilhas
Maurício

DISPOSIÇÕES LEGAIS EM
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A Constituição da República das Ilhas Maurício reconhece, no
capítulo II, artigo 3.º, alínea b), a “liberdade de consciência, de
expressão, de reunião e associação e liberdade de estabelecimento

de escolas”.1 O artigo 11.º (seção 1) defende a liberdade de
consciência, pensamento e religião, incluindo a liberdade de
promover as próprias crenças religiosas ou de as mudar.

A artigo 3.º proíbe a discriminação por motivos de filiação religiosa.
Nos termos do artigo 11.º (seção 4), ninguém pode ser obrigado a
prestar um juramento que seja “contrário à sua religião ou crença”.



Segundo a seção 2 do mesmo artigo, é obrigatório o consentimento
dos estudantes, ou dos pais/tutores legais no caso de menores, para
receberem instrução religiosa. O artigo 14.º (seção 1) permite aos
grupos religiosos estabelecer e manter escolas que disponibilizem

instrução religiosa.2

Seis denominações religiosas – hindus, católicos, muçulmanos,
anglicanos, presbiterianos e adventistas do sétimo dia – recebem
subsídios do Estado com base no número de membros que
possuem. Os outros grupos não recebem subsídios e devem
registrar-se junto das autoridades a fim de obterem isenções

fiscais.3 Podem ser fundados e registrados novos grupos religiosos.
As autorizações de residência para missionários são limitadas a três

anos não renováveis.4

INCIDENTES E EVOLUÇÃO

A República das Ilhas Maurício é um país etnicamente diversificado,
construído sobre um legado de sucessivos governantes coloniais
(holandeses, franceses e britânicos) que trouxeram escravos (da
África continental) e mão-de-obra forçada (da Índia). Hoje em dia, a
etnia e a religião continuam a desempenhar papéis importantes na

sociedade e na economia.5 Os hindus são o grupo maior e
dominante, seguidos pelos cristãos e muçulmanos.

As relações inter-étnicas permanecem tensas nesta nação insular,
principalmente devido à sub-representação de certos grupos nas

instituições governamentais.6 Embora não existam estatísticas
fiáveis sobre a composição étnica no serviço público, os não hindus,
principalmente muçulmanos e cristãos, queixam-se de que os
hindus dominam o aparelho governamental, o que lhes dá uma
vantagem injusta no emprego governamental e impede que os não

hindus tenham acesso a posições de nível superior.7



Ao contrário do que aconteceu em anos anteriores, os hindus e os
muçulmanos não entraram em conflito durante o período em
análise. Alguns incidentes violentos, inicialmente considerados
como estando relacionados com a religião, acabaram por ser
definidos como casos de violência doméstica e questões pessoais,

de acordo com a polícia.8

Entretanto, o Conselho de Religiões,9 uma organização
multirreligiosa e multiétnica que representa 18 grupos religiosos,
tem acolhido eventos e celebrações inter-religiosas para promover a
compreensão mútua e a colaboração entre as comunidades

religiosas.10

Um evento religioso de destaque ocorreu em 2019 com a visita do
Papa Francisco. Cerca de 100.000 pessoas – cerca de 10% de toda a
população das Ilhas Maurício – assistiram à missa final em Port

Louis.11

PERSPECTIVAS PARA A
LIBERDADE RELIGIOSA

No atual contexto de respeito pela liberdade religiosa e estabilidade
política, não se podem esperar mudanças relevantes para o futuro

próximo. A visita do Papa12 em 2019 abriu um novo espaço para o

diálogo e o intercâmbio entre religiões.13
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SOBRE A ACN

ACN (Ajuda à Igreja que Sofre no Brasil) é uma organização
católica fundada em 1947 pelo Padre Werenfried van Straaten
para ajudar os refugiados de guerra. Desde 2011 reconhecida

como fundação pontifícia, a ACN dedica-se a ajudar os cristãos
no mundo inteiro – através da informação, oração e ação –

especialmente onde estes são perseguidos ou sofrem
necessidades materiais. A ACN auxilia todos os anos uma média

de 5.000 projetos em 130 países graças às doações de
benfeitores, dado que a fundação não recebe �nanciamento

público.

C O N H E Ç A  A  A C N

https://www.acn.org.br/quem-somos/

